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(1ª Parte)
Se passas cantando
Juntinho da choça

Eu penso que a vida
Em mim se remoça

Desperta a atenção
Corro logo a escutar
Pra sentir mais perto

Teu meigo cantar

(2ª Parte)
E ouvindo dolente

Cantar docemente
Nesta hora silente

Que tudo se sente

E eu vejo teus olhos
Fingir não saber

Pra fazer saudade
A teu bem querer

(1ª Parte)
Se não mais te escuto
Porque longe vais
Eu sinto a saudade
Bater nos meus ais

Do eco saudoso
Que chama silente
Que prende por certo
A alma da gente

(2ª Parte)
Volvendo os meus olhos
Pra minha viola
E abraço-me a ela
E as mágoas consola

E após num acorde
Da fibra serena
Vou reproduzindo
O cantar da morena


